
EDITORIAL 

A Formacao da Enfermeira em Questao 

o modelo economico brasi le iro ,  excludente e concentrador de renda , que  resu ltou n u ma 
sociedade caracterizada por profundas des ig ua ldades socia is ,  nao s6 q u a nto as condic;oes de vida 
e saude , como tambem quanto ao acesso a bens e servic;os, coloca 0 desafio da construc;ao de u rn  
novo modelo d e  atenc;ao ,  que  leve em conta 0 perfil epidemiol6g ico da popu lac;ao  e responda a 
este "apartheid" socia l .  

Nesse contexto , coloca-se a questao do perfi l das recursos h u manos que  deverao atender as  
demandas do  Setor Saude ,  na perspectiva da  reorientac;ao do sistema , levando-se em considerac;ao 
a pouca aderencia do  apare lho formador a real idade de sa ude da popu lac;ao brasi le ira .  

A n ivel da g raduac;ao,  tern sido enfatizada , em d iversos foruns de  d iscussao e d ocumentos , a 
inadequac;ao  dos atua is curricu los das profissoes da  saude.  No caso da  enfermagem,  0 processo 
de reform ulac;ao curricu lar, coordenado pela ABEn e resu ltante de  ampla d iscussao da categori a ,  
enco ntra-se em u m a  etapa decis iva , dependendo do parecer do CFE.  

A concepc;ao do curriculo tern s ido mais frequentemente interpretada como re lac;ao d e  materias­
disciplinas ,  dispostas em uma determinada sequencia , a serem cumpridas em u rn  determinado 
tempo.  Ta l concepc;ao tern resu ltado em reformas cu rricu lares que  nao incorpora m  0 processo 
ens inolaprendizagem,  e consequentemente , nao impactam sign ificativamente no perfi l do profis­
siona l  g raduado .  

A atu a l  estrutura curricu lar  da area da saude esta centrad a na  d icotomia teoria/pratica , cicio 
basi co/cicio profissiona l izante , ocorrendo 0 contato do a l uno  com 0 mundo do  tra ba l ho  mu ito 
tardia me nte . Consequentemente , 0 processo de traba lho em saude nao se constitu i  no e ixo 
integrador do curricu lo ,  e 0 a luno  apreende a rea l idade apenas atraves da 6tica d a  profissao na  
qua l  esta sendo formado ,  quando a rea l idade do mundo·do tra ba lho exige uma pratica m u lt iprofis­
s iona l .  

Os contatos com 0 tra ba lho  serao efetivados atraves do "curriculo para le lo" ,  seja  p o r  i n iciativa 
do a l uno ,  seja atraves de projetos de  extensao,  vinculados a determinadas d iscipl inas ou  depar­
tamentos ,  mas gera lmente desco lados do cu rricu lo formal .  
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A preocupação central no processo de formação está voltada para o domínio de habilidades 

técnicas (quanto mais densidade tecnológica, mais valorizadas), com pouca ênfase no desen­

volvimento da capacidade crítica para a apreensão da realidade. 

As características do alunado como procedência escolar, gênero, percepção e motivos de 
escolha da profissão, geralmente não são levados em consideração. Em síntese, implementa-se 
um currículo "ideal" para um aluno "idealizado". 

A formação profissional inclui, além da definição de uma grade curricular, de uma opção de 

natureza ética: que compromisso está sendo estabelecido? Com todos ou com um grupo privile­

giado? Estamos formando enfermeiras para quê? Para atender a quem? 

Ao publicar um documento encaminhado pela ABEn ao Conselho Federal de Educação e artigos 

relacionados ao processo de formação da enfermeira, este número da REBEn não só reafirma a 

posição da entidade, mas propicia um avanço da discussão. A questão do ensino de enfermagem 
em qualquer nível, é restrita ao âmbito das universidades, escolas docentes e discentes. É uma 
questão que se explícita no cotidiano da prática profissional. É necessário assumí-Ia como um 
compromisso ético perante a sociedade. 
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